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da recebedoria d'este concelho foi
levantada esta semana a quantia
de '4 contos de réis destinada ao

pa.gafl)ento dos predios a expro--
prIar. ..

.

,

Os contractos das expropriações
foram feitos sein incidentes de
maior; tendo tratado d'elles ode­
putado sr. dr. José Teixeira d'Aze­
vedo que enrhusiasticarnente tem

acompanhado seu pae na re alisa­
ção d'esta obra irnportante e o en­

genheiro sr. Arthur Mendes, cujo
nome Tavira nunca poderá esque­
cer corno cooperador prestimoso e

incansavel nos principaes dos seus

melhoramentos.
Brevemente deve ser posto em

arrematação o serviço das expro
priações e logo que o terreno este­

ja hvre, começar-ão, com actividade
os trabalhos de construccão da no­

va a venida, sendo prova�el que a

sua. inauguração" coincida com a da
estação do caminho de ferro,
E' mais um dos muitos bendi

cios que-esta cidade deve á des­
vellada protecção e bo a vontade
do sr. dr, Matheus Teixeira d'Aze­
vedo, prestegioso vulto politico a

cujo nome se encontram ligados
todos os ernprehendirnentos pro­
gressivos da nossa terra n'estes
ultimos armos.

.

Como o háviamos annunciado
'vae Tavira gosar por estes diás o

inicio dos trabalhos para um dos
mais, import antes e necessarios me·
lhoramentos que teremos a regis­
tat no progredimento material da
nossa terra. Referimo-nos a essa

írnportante" arteria de comrnunica­
ção publica que vae rasgar-se em

'Tavira e que se destina a ligar o

centro da cidade com a estacão
do caminho de ferro.

.

Sabe se' que as localidades que
teem proximas as estaçõas ferreo­
viarias fica,n sem direito a estra­

das' de accesso pagas pelos cofres
da administracão dos caminhos de
ferro. Estava Tavira n'essas con.

dicções, com a, aggravante de que
todo o movimento entre a cidade
e a estacão teria de fazer-se pela
rua do Mau-Fôro, ladeira perigo
sissirna e de difficultoso transito.
Para superar essa drtficuldade letn
brou se o st,' dr. Matheus Teixei
ra d'Azevedo da construccão de
uma Avenida com o duplo fim de
aformesear a cidade e servir de
via directade comrnunicacão en­

tre a parte principal da cidade e a

estacão do caminho de ferro. Me­
recendo o seu plano .0 applauso
vehemente de todos os tavirenses

logo aquelle illustre -depurado co- JACINl'EO PARREIJB.A
mecou 'a tratar sollicitarnente na

obtenção de tão uti! melhoramento
. e. justo é dizer-se que da parte' do
sr. conde de Paçô Vieira, então
ministro das obra.[publicas, encon
trou a melhor boa vontade e at­

tencão.
. l�felizmente porém' os .cofres pu­
blicos não estão de forma a cor­

responder promptamen.te á boa.
v'ontade aos ministros e de ahi o

surgirem, sempre grandes obsta-
,culos e d ifllculdades a estas obras
de méra utilidad.e local e que por
isso mesmo diflleilmente conseguem
a attenção dos poderes superiore's,

.

No entanto. tez se a planta da
projectada Ave,nida, e depois de.
demorada, peregrinação pelas mil
e uma repartições competentes,
gozando os favores de uns e sof
frendo a má vontade de outros,
conseguiu approvação da. auctori
�ade competente, ajudada pela sol
lIcItude e dedicação de quem com
tante intereSse se empenhava' pela
realisação do importante melhora·
mento.
Auctorisada a obra faltava ago­

ra q. verba para custeaI-a e não
foi sem dedicados exfórços que o
sr. dr. Matheus Teixeira d'Azeve
do a conseg\liu, sendo metade das

d�spezas pagas pele ministerio pu­
.bhco e outra metade pela admi­
nistração dos caminhos de ferro d )

estado, ficando ainda á camara mu
Dicipal de Tavira o .encargo das
.expropriações. '

O parco estado financeiro do
nosso municipio fez ainda d'aqueiia
ultima dete'rminação um estorvo
á realisação do .vantajoso projecto
e maIS uma vez o nússo ¡neansa­
vel procurador junto das altas con­

geminencias do Estado teve de pôr
ao servico da Avenida novos ex

forços e'sollicitudes.
A qUeda do governo foi tam­

bom um obstaculo, mas felizmen­
te o actual 'titular das obras pu
blicas, sr. conselheiro Eduardo Jo
sé Coelho, acceitou como justo que'
era o pedido que lhe foi feito p lo
sr. dr, Matheus d'Azevedo e não _....-

paz emba:aços a que se

ultimas-./
Deve reunir hoje em Lisboa a

sem de.fiflltlvamente as negociações commissão ce�tral de pescarias
prelemlOares do importante pro- que ultimamente se tem occupado
)ecto.

I com assiduidade da revisão do reFdizmente podem considerar se guIamento' para a pesca da sardio
conclUIdas essas negociações� e já ' nha.

Como me entrasse pelo quarto,
de manhã um sol glorioso, fUI ler
os jornaes no. meu jardim, n'urn
canto vensombrado d'onde alcanço
o Tejo largo, entre as fileiras de
iris negras e de Iyrios brancos, que
sobem nos alegretes.
O primeiro jornal que abri foi o

Morníng Post. Rapidamente passei
a vista sobre os artigos contra o

ministerio, as noticias dos aliens,
que crowd as Justice Courts, os

julgamentos dos ebrios fulminados
pelo Drunkards Act; entre os tele­

grammas, -urn me commoveu e es­

pautou: a Central News, laconica­
mente noticiava, do Cabo, o sui­
cidio do meu amigo Thomaz Ban
deira, esse intrepido globbe-tolt 'r, o
auctor quasi, desconheeido d'urn
livro estranho e forte, A escola do,
Eooismo.
Era preciso não conhecer o Tho.

maz para se náo admirar d '

esse

acto extremo, não contra as suas

theorias, porque ellas admittiam
tudo o que fosse necessário para a

livre expansão d'urna individuali­
d rde, mas contra o seu tempera­
merito, que escolhia, na .vida ape­
nas o agradavel, sem' familia, sem
amigos, sem um amor, que lhe
puzesse no peito um jardim de an­

gustias. muito sceptico para acre

ditar n'uma dôr alheia, muito egoís­
ta para nella pensar. desconhecen­
do completamente as necessidades
de dinheiros, esse, permanente córre
d'azas á phantasia, vivendo no en­

canto sempre renovado da viagem
por desconhecidos paizes, ao sa-

Consequente da louvavel solliei- bôr do capricho, hoje dirigindo se

tude do .engtnheiro director sr. ao Japão, para, d'abi a semanas,
Arthur Mendes, continuam' em recebermos uma carta d'elle, de

grande actividade os trabalhos de MlÍorca, onde alugára casa, para
construcção dQ troço ferro-viario· passar o verão.
da Fuzeta a Villa Real de Santo Não comprehendi essa préssa
António. em deixar a vida n'uma creatura

As ultimas inundações prejudi- para quem a vida fôra carinhosa·e
caram bastante alguns trabalhos florida.

já feItos, 'sobretudo na ponte dos Eu era a unica pessoa com.quem
Mosqueú'os, entre a Fuzeta e a Luz, Thoma;>; se abria ero confidencias

impedindo encontrar-se já aberta á e a quem commentava a sua Esco
exploração a estaç.ão d'esta ultima la do Egoismo, esse livro de que a

freguezia. Na ponte sobre o Tio critÍ'ca honesta e constitucional
Sequa, que 'é' a prtncipal obra de dissera. entre dois bocejos: repu­
ane d.e todo o troço, os trabalhos gnante!
vão adeantados; devendo começar Repugnante?! Mas esse livro era

muito brevemente o assentamento humano e verdddeiro! Se ha im­
da alvenaria do ultimo pilar. mediatamente inft ,enciado pelo <<In-
Em portaria recente fOI já ap- dividuo contra o Estado, de Spen·

provada a planta do 5.° lanço no cer, o seu ascendente logico era'

prolongamento de Cacella a Villa esse formidavel libello contra o

Real, tendo-se completado já o Homem, le' Neveu de Rameau, livro
serviço preleminar çlas expropria- classico e magnifiw, que todos
çõe�. lêem e qua�¡' ninguem comprehen-

'" I de. .

Dando·se satisfacão ás di versas I �ra natural. que Thon:_az Ban

recl�maéões feitas> n'esse sentido de!ra .me,exphca.sse a ra?ao do seu

fOI' auct¿risada ¡, construccão do
I. S�ICldlO, ,me dlssesse,'� genese

apeadeiro de S. Francisço, �m Fa. d �ssa IdeIa no seu espirito, a m�­
ro, podendd disptnder-se na mes-

nelra como se desen�olvera at�,
ma até á quantia de 500;mooo réis. fortale�lda,. tomar.a vigorosa attl-

Era uma ob�a de imperiosa ne-
tude d u� ImperatIv�. .

cessldade e gue por isso mesmo l�?aclente. �sperel pelo corre,lO.
dá titulos, de louvor a quem tão Se�anas depo s recebi :1 sua car­

atertadamente a auctorisou. ta, que publiCO? como um elemen­
IO de extrema ImportancIa pata se

comprehender a Escola do Egoismo,
que este estudo aco npanha, me­
nos como um commentario, do que
um ex voto pIedoso d'um amigo.
Em vez d'uma stella votiva no seu

sepulchro desconhecido, aprese!'!to
este ligeiro esboço do complicado
e curioso 'escriptor, cuja morte sou,
,talvez, o unico a lamentar.

Segue a carta:

Tivemos o prazer de abraçar
domingo na nossa redacção o nos­

so particular amigo e illustre con­

frade do Algarve e Alemtejo, sr. J a­
cintho da Cunha Parreira.
-_--

Caminbos de Ierre

FREDERICO RAMIRES
Por motivó da doenca de seu

filho encontra-se ainda e� Li"boa
o sr. Frederico Ramires, governa­
dor civil d'este dlstFictO e que se

enContra quasi restabelecido da
sua ultima enfermid:..lde.

com :1. formula saudatoria dos athe:
nienses! Alegra-te! Mas não é só
um cumprimento que te dirijo E'
um desejo sincero. E' esta a ultima
carta que te escrevo. Não mais te­

rás, n'uma .calligra.phla detestavel,
vastos relatorios d'uma Alma em

viagem. Estou farto de viajar e sem

desejo nen-hum de me acolher a

um canto e p:!rar.
Por isso vou ao descanço que

não interrompe.
Náo penses que vou dizerte,

n'um ar de' Manfredo, que estou

cançado do mundo, pequeno e 0:0-
notone, Não. Estou farto de mim ..

O rnun do não é pequeno nem

monótono. Uma pequena ilha, a

Madeira, por exemplo. pode oc

cupat-nos um anno. Na cathedral
de Burgos vive se tres rnezes n'urn
encantamento que todos os dias se

renova, e mesmo no Bussaco si­
lencioso, pode passar·se um mez,
sempre com coisas novas, Estive
cinco rnezes em Pompeia, sempre
com novidades; e se saí de lá, foi,
porque um sabio atlemão, meu

companheiro d'hotel, queria po:­
força entabolar relações comigo e

explicar me a cidade morta por
um systema phuosophico. Vê tu,
em tão pequenas te-rras, O. tempo
que se pode viver, sem monotonia.
E o rnundo desdobra se em tan
tas Madeiras, Burgos e Pompeias!
Das seis .ou sete vezes que es

tive em Sevilha, encontrei sempre
coisas novas que me impressiona­
varn. Nem só um dia foi perdido .

Mesmo no pateo do Hotel Madrid,
ouvindo cantar o repuxo t:ntr_e as

bananerras esrerers ae largas fo-
lhas verdes, .entretive me com a

hurnanidade que passava, os in­

glezes de Bedœker e os portugue
zes das touradas.
A ultima vez foi no verão. FÔ"a

um dia quente, wmo se as forna·
,

lhas do inferno se accendessem na

Ciudad d'alegria.
Ti ve que ir, depois do almoço,

ao Credit, Não calculas o calor nas
ruas sem toldo! Mesmo na Sierpes,
sem ar, abrasava-se.
A' noite de toda a planicie sa

hia um bafo morno, Nas D.dlcias
não havia fresco, Recolhi a casa;
da Sierpes, Campañá, O'Donnel; ma­
tulões trigueiros vestidos de' bran­
co traziam, em açafates, grandes
molhos de jasmins; e paravam, em
frente de nós, a?regoando na voz

gutural:':_jasmins! jasmins!
E o perfume fo'rte no ar morno

entontecia como um beijo. pertur·
bava. e qua�i se cahla com a sen­

sação imprevi<;ta e dellci,)sa!
Era a primeira vez que via isso,

apesar de ter ido tantas vezes a

SevUha! .

Ha sempre novidade para qlJem
tem a alma moça. Lev:1-se mais
de meio mez para vir de Lisboa

aqui. E ha nada mais variado do

que o mar!
E que museu pittoresco e absor­

vente é um d'esses liners da «Cas­
tle» !

Apesar dé andar ha vinte annos

a vêr' o mundo, tenho ainda muito

que ver. Nunca fui á Patagonia,
que deve ser terra curiosa, que
não seja senão pela ferocidade dos
grillos; nunca vi a Siberia, tão
grande e cheia do mysterio das

prisões como suas lugubres trage­
dias! E d'i Africa nãó conheço o

vast.:: intaland com seus desertos
e suas ff<�resta_; e os pantanos en·

venen"ldos. Tinha multo que ver.

se ainda podesse gosar. Mas can­

cei-me, Parece que fiz a pé todas
Cap Town, sun.day, IO.

as caminhadas pelb mundo. E fOI
.

Meu presado amiao: a �lma que se sentiu, �e� que e�. 1:)
a tivesse gasto com palxoes; del'

Alegra-te! Como h� de ser agra- i lhe manjares finissimos que a fi­
davel para ti' receber uma carta zeram dispeptica, e dispeptisa que

\

"A E�C01� DO EGOI�MO"
(EXCERPTO D'UM! MONOGRAPHLü

,
'

•

não pode nem quer subjelt�r-se a

um regimen! (I
'T ....

, -, J

Tu recornmendar-me-hias, ó psy-
.

chologo I uma casa de campo. en­
tre arvores, sobre o mar. Dir me­
hi as o encanto de ver desabrochar
as rosas e de podar as roseiras;
cantar-rne-hias a bellesa dos outo­

nos doirados e o pittoresco intenso
das' vindimas; enaltecerias, seguin­
do Virgilio, a horra e o pomar, e o

prazer incomparavel de passear,
ás tardes, no verão, a sentir o per­
turbante aroma dos cravos, de bra­
ço dado com uma mulher carinho­
sa.

Ah! não. Nada d'isso me seduz.
Não quero nada. Apenas deseja va,
como o velho do poema de Baude­
laire, ter um desejo.

Se o -ti vesse, esse desej-o me fa­
ria viver, como a Ullyses, que atra­

vez dos naufragios, das dôre's e das
caricias da Deusa, quiz ver o seu

palaclo e a esposa fiel.
O mundo não é nada. Nós so­

mos tudo. O mundo é triste, ale­
gre, vasto, luminoso, estreito, tene­
broso, conforme tivermos a alma.
Ampliando o'dizer d'Amiel, esse

triste e penetrante suis so, podemos
affirrnar que o mundo é um estado
dAlma. Os dias são sempre os

mesmos: nós é cue mudamos. Se
descobrissernos urn processo chi­
mico para cristallisar o estado d'a­
legria. na alma, encontrariamos a

Felicidade, o rnundo seria alegre,
e, nas noites ternpestuosas, veria­
mos sempre brilhar uma aurora

d'Arnor .

c" PLT'-'lU"_ a ala", c: luan, emere=
mos d'ella, sejamos forrnidavelrnen­
te os defensores do nosso Eu, ja­
nizaros e dragões a guardar o Ha­
rem e o jardim das Hesperides.
Olhemos para o mundo com avi­

dez, a respirar·llle o perfume, quan­
do elle fôr bom. De!xando as ve­

lhas ideias de moral, cuidemos ape­
nas de nós. E quando formos in­
capazes, não nos mettamos no Hos­
pital dos Incura veis, abdiquemos
dignamente; marchando sem pesar
e sem prazer-ind!fferentesl-para
o morte.

Vale

Thomaz Bandeira. B

Não é o mais brilhante commen­

tario á sua dOlltrina, esta cart¡¡. e

este acto?
.

O leitor dirá depois de ler «A
Escola do Egoismo».
Embora a doutrina exposta um

pouco rudemente, a principio 'o

choque, como um golpe de sol, de­
pOIS de prolongada obscuridade, se

o leitor é u!'!') espirito intelligente.
vgrá que p'elle brilha, clara, uma
faceta da Verdade multi pIa e in­
c<;lerci vel.

HENRIQUE DE VASCONCELLOS.

Por falta de espaço temos

de retirar diversa composi­
ção e entre. ella os artigos
1< Ao Guàdiana�) e «Reparti­
ção de Fazenda de Cdstro-'
Mal'im.»

Guarda Oseal

Realtsam se .brevemente nas sé­
des das div�rsas companhias da;
guarda fiscal os exames par,l l,OS
e 2.0S sargentos da mesma guarda.
Na 5.a companhia' o j4ry é com·

posto pelos srs. capitão Miguel Vi-,
ctor Pereirll Garci\l (presidente) e,
tenentes Francisco Feria Tl!norÍo
e. Joaquim Baptista Ferreira, (vo-,
gaes).·

,

j . . "
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O'HERALDO

TAVIRAU T I L I D A D E D A S AVE S magem tão linda. e outras aves iden-
ricas, de rapina, como o bufo, são

Insectos damninhos- Pro-
perseguidas, porque são .•• de mau

agoiro!
.

Isto, o que temos adiantado em

instrucção! Se em todas as escolas
primarias houvesse pequenos muo

seus; se ás creauças os padres e os

professores eusluassem constante­
mente que são essas aves que an

dam de noite, pelos campos e pelos
montes, destruindo os ratos e os bu
saranhos, os lavradores não se hor­
rorisariam as vel-as, e não as per­
seguiriam de morte.

Ha poucos annos, queixava-se-nos
um agricultor de que, tendo semea­

do uma porção de ervilhas. as co­

rujas iam, pela uoite morta, e co

miam as sementes.
Dissémos-Ihe que não. Que as co

rujas não comiam sementes; que só
comiam carne. Não 1I0S quiz acredi­

ta�. Combinanos espreitar por uma

uoite de luar. Era em janeiro. O frio
era 'cortante como gumes de espa­
das nuas. Mas, como o canteiro fica­
va junto a um muro, perto da casa,
podemos installar uos a dentro d'uma
janella de habitação, mesmo em 'fren­
te. Pela uma hora da noite, d'um
cubertão deserto, esvoaçam, fazendo
UUl vago ruido d'azas, duas cor-ujas
sarapintadas de largas manchas de
um castanho vivo, que nós não via­
mos, na ctarídade branca do luar de
janeiro, mas que sabíamos possui­
rem as aves uoctivagas.
-Elias ahi veem ..

-Qual veem. Vão, mas é para a

torre da egreja.
E assim fui.
Descemos, e ordenámos ao homem

que se cosesse ao muro, e que es­

preirasse bem para a valleira.
D'ahí a dez minutos, o homem

solta um grito, enterra a enchada no

solo, e diz-nos:
- Tinha razão. Não eram as coru­

jas. Eram ratos: aqui estão dois que
acabo de matar.

E só assim se convenceu.

tecção ás pequenas aves

-Uma embaixatriz sym­
pathica-Superstições po­
pulares-Urna anecdota­
As andorinhas-Uma con­
sulta
O appêllo que a importante com

missão de vinicultores acaba de fa­
zer ao governo, pedindo medidas de
protecção, leva-nos aos campos, ás

veigas, ás planicies, e ás serras,
agora cobertas de [leve" geladas as

urzes dos montes e as crystallinas
aguas das cisternas Irias.

A cidade não conhece a vida dos
campos, agora. apagada, sem o riso
das flores e sem o consoló dos fru
ctos, As hortas dos arrabaldes 'não
teem a l/ida activa da provincia.

Cada quinta das cercauias da ca­

pital é como que 11m pequeno capi­
tulo do livro grande da agrlcultura
do paiz. A paisagem é outra. O cé»
é nutro. No sul, ha o tom verde es,

curo da oliveira, que é como um ra­

mo de paz eollocado nas planicies.
sem grandes cõmorus, quasi sem

outeiros, d'esta região. Pelo norte,
as montanhas sobem como gigantes,
e abrem braços hercúleos. A neve,
n'esta epocha, eae ern flocos. E as

grandes arvores, de 11m verde glau­
co, sem folhas, erguem os bracos
descarnadus, como esqueletos vivos,
dando á paisagem o tom sombrio e

vago de um cemiterio. Mas nos cam­

pos ribeirinhos, nos prados fundos,
onde os regatos coleiam como ser­

pentes brancas, as pastagens.r inun­
dadas de agua, não deixam que a

neve as queime. E são o sustento
resistente dos animaes.

*

Mas não é este o ponto que pre-
tendemos frisar. .

Queremos referir-nos ás aves, ás

pequeninas aves rnsectivoras, e aluda
ás grandes aves de rapina.

De ha tempos que muitos agricul
tores de França e da Belgica se quei-
xalU Utl uUla illG",id .. do- do uni",,,1

culos, ratos, busaranhos, toupeiras e

outro,s roedores que lhe estragam
incessantemente as bortas e as se­

mdnteiras.
Teem pedido, por vezes, a prohi­

bição completa da caça ás pequenas
aves, que alimentando se de larvas,
que no inverno prucuram para sus­

tento, sob a cas¡;a das arvores, são
os melhores amigoS-' dos agriculto­
res.

As aves, deslruindo as larvas de
insectos damninbos que mais tarde
seriam a destruição das sementeiras
e dus fruclos, devem merecer toda
a protecção.

Já, nos livros das nossas escolas
prinlarias se vae. felizmente inician­
do uma sympathica e utilissima pro­
paganda a seu favor.

Esta propaganda benefica deve,
porém, alargar se o mais possivel.
A destruição dos ninhos, pela pri­

mavera, quando as aves tratam da
su'!! roproducção, deveria ser abso
lutamente pruhibida.
Aiuda agora lêmos que a embai­

xatriz da Allemanha em Constanti­
nopla, baroneza Marschall, conse­

guiu que o sultão da Turquia ter­
minasse com o matança das' peque­
nas uves em todo o paiz, por meio
de medidas de rigor.
E' tanto mais sympathica a inter­

venção d'esta grande dama, quanto
é certo que a d('!struição das aves,
em quasi toda a parte, tem por fim
O arraujar, dos &eus despojos en­

saglleolados, adornos para os cha­

péos das senhoras.
A que horrorosas matanças tem

dado causa a coquetterie feminina!
E' reparar um pouco para as plu­

magens macias dos seus chapéos ..

Cabecitas de andorinbas, bicos de

pequen as aves exoticas, todo um ne­

creterio d'esses seres innocentes,

que não fazem mal e só fazem bem.

'*

Mas ba ainda oulra especie de
aves) as de rapina, que prestando
tatnbem incalcolaveis beneficios aos

agricultores, não são protegidas por
elles, e anles odiadas, escorraçadas!

O mocho, que é o symbolo da sa-,
bedoria; a coruja. Que tem uma plu

Das andorinhas, que as creanças
dizem, pelas aldeias cheias de paz,
que se não devem matar - porque
lavaram os pés do Senhor - todos
sahAm

.

aue nos visitam quando se

approxima o bom tempo. e nos (lei

xam quando chega o frio e as tris­
tezas do outomno. São curiosos os

nillhos, por debaixo dos alpendres,
sempre abrigaJos do norte, feilos de
lama que ellas vão dispondo com o

bico quasi perrurante, alongado um

puuco. e onde, depois, fitandu o solo
a prumo, fazem a procreação da es­

pecie.
A proposito d'ellas, encontramos

agora no Temps, uma consulta cu­

riosa.
Um proprietario de Enghien-Ies­

Bains mandou fazer uma estufa. Nos
rebordos ínstallaram-se duas ando­
rinhas. O proprieLario não as asto r­
vou na sua moradia; e aconteceu
que, vindo os primeiros frios em que
as andorinhas costumam emigrar, as

duas avesiuhas não se foram embo­
ra, e continuam, diz elle, a voejar
pela estufa, quando o tempo está
mau, e a extender-se até o campo,
quando o sol amorna a atmosphera.

Poderão' estas andorinhas viver,
até á primavera proxima, oa estufa?

Não se alimentando senão de in·
sectos, poderão resistir, sem percor­
rer o· espaço livre dos ares em bus­
ca de alimento?

O redactor do grande jornal pari
siense, encarregado da secção espe­
cial concernente a estes assumptos,
respondeu-lhe que sim, n'éstas con­

diçõe�:
'

Se se tratasse das aves insectívo­
ras, como o ruuxinol. a toutinegra,
o abelharuco, a alveola, que procu­
ram as larvas atra. és dIIS campos,

por eutre as folhas humidas ou cheias
de neve, era impossivel.
Para as andorinhas, que apanham

os ¡useetos sem Se pousarem, voan

do sempre pe lo ar, o unico recurso

será fazer-lhes um comedouro de
restos de farinhas de que as aves

tanto gostam; mas um comedouro
süspenso, que se' mova sempre, com
claras d'ovQs ainda, sementes de

linhaça, e restos de caroe e sadgue
de animaes. Residuos, que podem
ser suspensos em fios, para lhes dar,
emquanto se não acostumarem a ir

ao comedouro, a idéa de que é ain­

da nu espaço., que e,ncontram os. el e­

meolus de vida e de subsistencia. ..

-� INFANTERIA {

Falla-se com insistencia em que
será collocado no commando d'es
te regimento, na vaga deixada pelo
fallecimento do coronel Soma Bra
ga, .0 coronel de infanteria 24
(AveIro) sr. Faria Pereira que h a

pouco tempo esteve em Faro co­

mo commandanre do districto de
recrutamento e reserva n.? 4.
O coronel sr. Faria Pereira é

um militar brioso e rnuito conside­
rado e por' isso a noticia da sua

collocacão em Ta vira deve ser

muito bem recebida.
-De troca com o sargento sr.

Manuel José Lata pediu passagem
a este regimento o sargento de in
fanteria 5, sr. Francisco de Jesus
PIres.
-Chegou 'no sabbado a esta ci­

dade o alferes da administracão
militar, sr. Desiderio Venancio Pe­
res.

JUNTA DE PAROCHIA

Realisou se no domingo ultimo
a eleição dos membros que devem
constituir a junta de parochia da

freguezia de Santa Mafia, no trie
nio de 1905- 19°7, sendo eleitos 05

srs. Joaquim Antonio Correia, An­
tonio de Sousa Rimos, Leopoldi­
na Augusto PIres, José de Cdm­
po ,Joaquim Baptista Falleiro e

João Jacintha das Dores, effec"-vos,
e André Romeira, AnJré Correia
da Conceição, Luiz Rodrigues
Corvo, João Antonio Marçal e Joa-'
quim Antonio Cypriano, subsutu
tos.

A mesa era constituida pelos
srs. Alvaro Mendes Torres, pre­
sidente; José Silverio Capella AI·
modov ar, escrutinador; José Ma­
noel Centena, .secretario e João
Jacintho das Dores e Joaquim Ba­

ptista Falleiro, escrutinadores.

NECUOLOGIA
Na manhã de domingo ultimo

chegou nos a noticia de terem fal­
lecido em Lisboa, quasi á mesma

hora, o coronel > Gaspar de Souza
Braga e �ua esposa D. Hermene­

gilda da Assumpção Pinto da Ro­
,cha Br:ga,
Dt: surpreza apenas foi-para nós

a lugubre coincidencia, visto que
os soffrimentos dos dois esposos,
muito aggravados nos ultimos dIas,
deixavam prevêr para breve o tris­
te desenlace.
O coronel Gaspi:lr d� Sousa Bra­

ga, commandava desde h� annos

o regimento de infanteria 4, com
séde n'esta cidade, e aqui conqUis
tou geraes simpathias� mercê do
seu modo despretencioso e fdmiliar,
d'uma lhaneza captivante e sobre
tudo d'uma prestadia bondade que
a muitos serviu. Como comman

dante do regimento foi dos que
o'estes ultimos annos melhor soube

grangear a estima dos subordma
dos e sobretudo os mais humildes
tinham n'elle um chefe amigo. E
foi-o de· muitos, sem comtudo ter­

giversar do caminho aspero do seu

cargo.
. Sua esposa tambem deveu 'í
bondage e tracto familiar que a

ennobreciam a conquista de geral
simpathia.
Por isso a ,morte dos dois espo­

sos foi aqui sinceramente sentida.
--"_B�

Trinta e scis nomes I

Foi ha dias preso na Belgica urn

tal Eugenio Charbonnier, emerito
larapia', que· se apresentou succes­

sivamente como' commissario de

policia, engenheiro, official do exer­

cito, notario, ad vogado, etc., etc.,
mudando de nome umas trinta e

seis vezes e commettendo, sob ca­

da um d'elles, numerosas burlas,
al'2;umas interessantes e curiosas.
Um dia, com o nome de Jacques

Avernat, tentou apanhar á duque,
za de X ••. , dinheiro destinado «ao

futuro assassinu de Mr. Combes».
Tambem n'uma certa occasião

foi a casa de um negociante que
vende condecorações e disse·lhe:
«Sou Mr. Briottet, chefe da Segu·
rança em Lyon. Suppoz que não

precisaria aqui da minha banda,
mas sou ohrigado a usal-a por cau­
sa de certo serviço. Dai-me uma e

remettei a conta a Mme. Briottet,
hotel Z .. » Os desejos do preten­
so commis'Sario foram satisfeitos,

t

das a tal madama é que ninguem
,'IU.

Uma outra vez, dirige-se a casa

.íe um alio funccionario e apresen­
ra se como um dos mais influentes
deputados ministeriaes recomrnen­
lando áquelle «um pobre rap,lz
chamado Charbonnier, pae de qua­
tro filhos, etc., etc.» O funcciona­
rio, considerándo-se muito feliz por
-ervir tão distincto personagem, en
viou imrnediatarnente ao endereco

indicado uma boa esmola que o l�
rapto metteu traquillamente na al­
gibeira.
E, como estas, muitas outras

proezas de primeir_a ordem.

o IIER,-l.LDO é o Jornal
algarvio mais barato e de

maior el_reulação.

REGULAMENTO 00 REGISTO
COM\lERCIAL

A Bioliotheo« Popular de Legisla­
ção, com séde lia rua de S. MaUle

de, n." J09 (ao Largo do Cal-ias)
Lisboa, acaba de editar o Regula­
mento do Registo Commercial, appro
vado pllr decreto H¡ de novembro
de 1888, seguido de legislação SI)

bre prestação de Fianças Jnuiciaes;
sarubri-tade das Edificações Urbanas;
Organisação dos Orçamentos e mais

serviços relativos ás despezas de Ins­
trucção Primaria; Policia Judiciaria
e de Investigação; Execuções Fis­

caes; Casas de Penhores; Regimen
de Prisão Maior Cellular; Casa de

Correcção para Menores do Sexo Fe­
minino Taxas do Sello de Licenças
Iudustriaes. Direitos; de Mercê, sen­

do ó seu custo UO reis.
O conhecimento das disposições

d'este regulamento é de baSI all!."
utilidade para a classs commercial.
--

Noticias do clero

Foi apresentado na egreja da

Conceição do concelho de Faro, o

presbytero sr. Evaristo do Rosario
Guerreiro, parodio collado na egre­
ja de Nossa Senhora da Assum­
pção em Giões (Alcoutim).
-Foi declarado sem efleito o

decreto de 17 de março ulttmo qJle
apresentou na egreja de Nossá Se­
nhora da Conceição de SIlves, o
presbytero sr. David José Pinto
Ribeiro Netto, parocho collado na

egreja de Nossa Senhora da Con-
ceição de Monchique.

-

'--

Nova dlreceão
Na ultima assembleia geral da

companhia da pesca de atum Cabo
de Santa Maria e Ramalhete, com,

sede em Faro, ficaram eleitos para
a gerencIa da mesma no proximo
biennio os srs. Visconde do Cabo
de Santo Maria, José Alexandre
da Fonseca e Constantino Cuma­
no, eff-ectivos; dr. Manoel Mello
Sampaio, Jacintha da Cunha Par­
reira e dr. José de Mattos San­
ches, substitutos.

EOUARDO A, rARRflRA fARIA
SOLLICITADOR

TAVIRA
__A_---

R-8GISTO DE PUBLICAÇÕES
----------

fi ça:uta das fildeias
Contina a sua regular publicaçãn este excellen­

te semanario agricola que se public" no Porto
sob a proficiente direccilo de Julio Gama. Suni­
mario numero: Chroni�a Agricola, de M, Rodri­

gues de Moraes; Horta e Jardim, de Eduardo Se­

queira; Agricultura (novo tratament .. das semen­

tes) pelo dr, Julio A, Henriques; Arboricultura
(cl.ssificac�o das variedades e sub-variedades
dHS o(¡vei;as portuguezas), por J, S, de Menezes

Pimentel; Tecbnologia rural (as borras e os tar­

taros) por J. V. Goncalves de Souza; Economia
-domestica ("ulinaria-p�dim de S, Miguel), por D.

Sophia de Souza; Consultas, Folbetim, Seccões e

Antigos diversos,
.

•

O passatempo
Foi posto á venda o n.? 98 d'osts interessante

revista, superiormente dirigida pelo .escrtptor, sr,
Antonio de Campos Junior. Insere uma chronica
d'este conhecido romancista sobro a instruccão ,

popular em que se presta justa bomenage� a

João de Barros, Antonio Foleciano de Castilho It

João de Deus, cujas retratos publica. Traz um

judicioso artigo sobre a viagem regia o bastantes

phrases e opiniões de escriptoros estrangeiros so­

bre o nosso paiz e as nossas cousas.

O Occidente
O 11.° 932 d'esta revista iIIustrada de Portu­

gal e estrangeiro, publica em suas paginas as

seguintes aravuras do maior interesse da sctuali­
dade: retrato de S M_ a Rainha Regente D. Ma­
ria Pia; Viagem de Suas Magesta les a 11I¡(la­
terra, retratos de SS. AA os Principes de Gal­
Ins e D, Luiz Fihppe de Portugal, da Condessa
de Seisal, dama de S. M, a Rainha D, Amelia,
Conde de Arnoso, secretario de S. M EI-Rei O.

Carlos, Conde de Tarouca, ajudante de campo e

Dr, O. Antonio de Lencastre, medico de Suas
Magestades; retratos de Jane Hsding, da nova

actriz Etelvina Serra e de Julio Camara, o lenor

portueuez; iuaugurnção do monumento a Soares'
dos Reis, em filia Ñova de Gaya; O Qumqua­
gessimo anniversario da Associação dos Empre­
gados do Commercio e Industria, retratos dos
fundadores; Antonio José Freixão Coelho, José
Antonio Dias Pinheiro, José Romão Collares,
João Alfredo Dias, João Leocadio Porphirio e

José Francisco Lisboa; retrato de D Luíz de

Castro; Typos hespanhoes, uma valenciana. Ao
todo t 9 gravuras.

Excellente collaboracão litterarie onde se des­
taca a «Chronica OccidentalI> de D_ João da Ca­
mara, etc.

Jornal )(ortícolo-figrlcola
Encontra-se publicado o n.v 22 d'este reputa­

do qulnzenario da esp-cialidade agricola. Sum­
mario: Sericicultura, por Armando Xavier da'

Fonseca; A vrtrculture de murça e regiões limi­

tropbes, por Basilio Constantino d'Almeida Sam­
pitio; A. Acacia ou mimosa retinoidas, por Nardy,
pére; Colocasia antiquorum e C, esculenta, por
Arlolpbo Frederico MOller; O leite das vaccas

leiteiras, por F. Lions; Vada etc.
.

---

-CM�AS DE DETENÇÃO
E CORRECÇÃO

A Bibliotheca Puputar de Lp.gislação,
com séde na rua de S. Mamede, 107,
ao largo do Caldas, acaba de edItar
os Regulamentos das Casas de De­
tenção e Correcção de-Lisboa, Por­
to, e de Villa Fernando, seguidos de

���I�r�ao ��g�s����� dggi�i��. e fiscal,

Tem já no prélo segunda edição
do Regul¡¡mento da Contribuição In­
dustriai (16 de julho de 1 f\96 ¡. Como
d'esta edição se não faz expedição
avulsamente, acceitam se deide jâ
pedidos; o seu preço, franco de por­
Ie, é de 250 réis. .

'

..

MERCADO OE GENEROS
DIA 27 DE NOVEMBRO

Trigo broeiro. . • • 740 14 litros

Trigo rijo .... 760 D ,

Milho de regadio. 680 D »

Milho de sequeiro 660 D D
.

LISBOA INTIG! E LISBOA MODERNA
Acha-se publicada esta obra, que

comprehende tres tomos, em forma­
to grande, a duas columnas typo ma­

do.
Trata, como se vê do titulo, da his­

loria da primeira cidade do reino,
desde a sua fundação, bastantes ·an­

n08 antes do vinda de Jesus Christo
ao mundo; relação dos acontecimelos
historicos de que tem sido theatrb;
descripção de seus monumentos e cu·

riosidades; lendas e tradições que a

acompanham. e emfim uma larga
colleção de apontamentos 'curiosos e

digIJos de serem conhecidos por quem
se interessa pelas cousas patrias.

A obra cuidadosamente elaborada
foi respigada dos mai� autborisados
documentos e escriptos antigos.

.Alberto Bessa

O JORNALISMO
Esboço historico da sua origem até

nossos dias, com artigo prefacio de
Edmundo d'Amicis. Preço:
Livraria Viuva Tavares Cardoso,

Largo de Camões, S.-LISBOA.

Cevada. � •••••.•

Favas •.••.•••.•

Chícharo....••..

44° »

680 18

660 D »

,Feijão raiado •.•• I.'fJI400 »

D branco. '. ; <tb:100 »

Grão. • • ... .••. I <tb500 1)

Arroz. " '..... I <tb800 15 kilos

NOS ACTOS JUDICIAES

A Bibliotheca Popular de Legisla�
ção, com séde na rua de S. Mame­
de, 107, ao largo do Caldas, Lisboa,
acaba de editar o decreto de dezem­
bro de 1903, referente ao pagamen­
lO de emolumentos, contribuição in­

dustriai, sello de recibos, etc., nos

actos judiciaes.
ESle folheto comprehende tambem

os regulamentos das estampilhas fis­

caes, e da cobrança dos emolumen­
tos judiciaes e do Ministerio Publico,
que constituem receita do Estado, 6
as portarias de 30 de uezembro de
1903 e í de janeiro de I90!!, sobre.

aferições de pesos e med idas e exa­

mes para o cargi) de aferidl)�'. O seu

custo é de 11>0 réis.



inslituto bacteriologico Camara Pes

ta.na-Instituto de ophtalmologia de
Lisboa - Hospital de alienados do
Conde de Ferreira (Porto); e as leis
sobre syodicatos agricolas e fiscali­
saçãu das sociedades anonymas, sen­
do o seu custo � 50 réís.

No prelo: Regulamentação do sêuo
fiscal nos lenços de tecido de sêda
pura ou mixta; e legislação sobre ex
propriações e arrematações dos fóros
da fazenda nacional, e conventos de
religiosas.

A PROVIN'CIA
Faro

Vae ser exonerado do logar que
presta na Escola dos alumnos ma

rinheiros o medico naval de I.
a

classe sr, Eduardo Augusto Mar­
ques que já recebeu ordem para se

apresentar na direcção geral de
marinha afim de embarcar no trans­
porte Salvador. Correia que breve
mente parte para a di visão naval
do Atlantico do SuI.

-:-Foi nomeado governador dos
te.n:ltorlOS de: Nyassa o nosso .pa
mero sr. Joao dos Santos Pires
Viegas, capitão de infanteria. O
brioso official deve partir hoje para
aquella região, acompanhado, de
.sua esposll e do seu secretario, o
alferes Francisco Pires do Carmo.

.......

Faro... sem biõco
As chuvas que teem encharcado

montes e valle's, viellas e congos­
tas, trouxeram il esta pacata capi­
tal sem corpo de tropa de sua ca

thegoria e sem outras mais cousas,
um chuviscar de acontecirnentos,
de ditinhos, de intriga que não é

para admirar, mas que muito é para
registar.
, Os politicos de todas as synago­
gas, dos cafés e dos syndicates e

dos clubs andam muito movimen-
. tados, n'uma dança viva; por seu

turno o sexo gentil e os não poli­
ticos tambem n'este por emquanto
nada trígido novembro se entregam
á dança ao canto, á musica: á arte
do Thalrna, etc.
Por um lado é a sociedade Gym­

nasio Club abrindo a estado com

os seus saraus dramatico musicaes
dançantes; por outra banda é o Club
Farense tambem começando de avi­

gorar se com suas reuniões quinze
naes onde se fez e fará musica e

canto e a dança predominará com

mais ou menos requinte. Uma e

outra sociedade, em sua offerta aos

associados, foram muito concorri­
das e ao que ouvi ao sr- Sequerra
a animação era grande, e ao bater
da meia noite os paes da familia

regressavam com a sua prole a pe­
nates onde depois da classica tor

radinha e chá Canto lhes fortificar
os estomagos se entregaram nos

braços de Morpheu.
.

Da dança, o enlev() das meninas
casadoiras e do's peralvilleos caça·
dores de dotes, isto é da danca ar­

rebatadora dos salões, pass¿rei li
dança macabra das ruas, isto é, ao
baile de roda "los politicos, dos elei­
çoeir:9s., gos videirinhos. Ha o quer
que seja· nas regiões politiqueiras.
O que é ou será? Não o sei; não

presumo.· Au�ente ainda na rainha
do Tejo O governa �or civil effecti­

vo, por doença e quiçá pelo urgen­
te e necessario untar de molas da

engrenagem, está o seu substituto,
sr. Reis ao leme da galeota, que
singra em bonançosos mares, sem

incidentes de maior, apenas com

algumas doses <;ie estomago d'al­
guem que, porventura o seu entar·
rado de ha muito trouxesse.

. Em surdina, muito pela calada
se façam circular boatos de sub,ti
tuições varias em logares tambem

varios, com foros unicos de commis·
são.
E saltando para fóra da horti­

nha politiqueira, só de novl,nho em

folha ha o proximo retirar d'um

patricio o sr. capitão Pires, que a

breves dias chegado, muito breve
abala para o Nya:,sa, em missão
governativa, milito honrosa e ::Jue

.

muito bem se casa com o credito

que justamente gasa como militar.

Lagos
Pelo Algarve devem chegar bre­

vemente para a capitania do Porto
25 caixas com material de pharoes.

Silves
Foi nomeado adminisrradord'es

te concelho, o sr. dr. João Victori
no Mealha, distincto advogado.

I'

•

Villa Real

Em recente despacho do minis­
terio da justiça foi transferido para
o Funchal o delegado do procura­
dor. régio n'esta comarca, .sr, An­
t?nto Augusto da. Conceiçâo Go
mes e collocado aqui o delegado
na Ilha das Flores, sr. Daniel Ro
drigues.
O sr. dr. Conceição Gomes par

te brevemente para a ilha da Ma
deira, tendo já assumido as fune­
ções de delegado o sr. Jacintho
José de Andrade, ha' pouco no

meado sub-delegado n'esta comar­
ca em virtude da exoneracão con
cedida ao sr. João FranCisêo Salles
Barroso.
-Foi concedida nova licença de

30 dias ao conservador d'esta co­

marca, sr. dr. - Raul Toscano Pe·
reira de Rezende.

'. -Está n9 goso de 30 dias de
ltcença o escrivão do 1,° officio,sr.
Alberto Patricio AI, ares. Ficou
substituido pelo escrivão do 3.° of­
fiCIO, sr. Sll"ino Fcintoura.
-Encontra-se ainda em Lisboa

. ,

q�asl restabelecido da sua enfer­
mIdade, o sr. Francisco Gomes
S!inchez. Deve regressar breve­
mente acompanhado de sua espo­
sa, devendo demorar alguns dias
em Cacella antes da sua chegada
a esta villa.

• -Acompanhado de sua esposa
e do sr. dr

.. Antonio Marques da
Costa partIu na terça feira para
Lisboa o sr. capitão Godofredo do
C�rmo d.a� Neves Barreira que
ait vae sUJeitar-se a urna operado
medica.

•

, -Regressaram de Lisboa na se

gunda feira os srs. Alfonso Gomes
Sanchez e �oao Garcia Pego.
-Regressou de Lisboa onde foi

a�s¡stir aos concursos para I.OS as

p¡r:¡ntes d� alfandega, o sr. Ma
noel Ferrelra Pessoa Aboim.

, -A.:ompanhado de sua esposa
parte b,revemente para Alcoutim
� Louie, no goso de 50 dias de

llCoença, o sr. José Raphael Pinto,
2. aspirante das alfandegas.
-Acompanhado de sua esposa

e filhos partIU no sabbado para
Faro, onde tenciona passar a tem­

porada invernosa, o sr. Joao Fran
cisco Salles Barroso.

Tambem se retira em breve d'es­
ta terra onde nascemos, uma indi­
vidualidade distincta no meio scien·
tifico farense: -o dr_ Eduardo Au­

gusto Marques, clinico de ha annos

em servico na escola maritima do
sul que fJOcciona na corveta 'Du

q«e de Palmella. , .

Conheço o sr. dr. Marques mas

não mantenho com o sympathico
clinico mais do que relações muito

passageiras, todavia a sua profis­
são exercea com muito brilho e o

seu convivio, dizem os' que com

sua ex.a privam, é por egual ca­

ptivante. E' sentida a sua retirdda

que aliás, segundo me informam
mais não representa do que a qltU­
ra na escala dos officiaes medicos
a-destacar para embarque no ul­
tramar.

Boa viagem e breve re�resso de­
seja ao dlst neto facultativo quem
não obstante, repito.,. não conhecer.
senão de serviços clinicos e não
manter estreitas relações amistosas,
sente comtudo orgulho em fazer
esses votoS que teem s6 a valia da

-..-

SILVA NOGUEIRA
. Depois de breve estada n'esta

cidade, onde lhe foram confiados
innume!,os trabalhos, segue hoje pa­
ra Olhao e Lagos este nosso ami
go e conhec.ido photographo.
Conta regI essar a Lisboa no dia

9 do corrt:nte.

PUBLICAÇÃO UTlL
A BibliOl�eca Popular de Legislação, com sede na rua de S. Mame

d?, 107, Lisboa, acaba de editar,
D_um pequeno volume, a Organisa­
�a� �a� associações de classe; FIS
cal.lsaç�o das aligas potaveis; Hospitahsaçao de e!Jfermos 110 hospitalReal Je �. Juse e alluexos - HtJspí­
t?1 de alienados (Rilhafolles _ Real

:0 hi E R A L.:D O
... .."

_.M· ,6'- �
.. •

...... _

sinceridade com que aqui fica m
expressados.
Estando a camara actual da pre­

sidencia do sr. Rodrigues Aragão
a terminar com o adeus do armo,
o seu mandato, para breve ficarão
considérações que techo de bordar
a tal respeito, consideracões onde
Justiça será feita por completo ao

sr. Aragão e a todo o senado, con­
trastando com o abocanhar de crea­

turas a quem o faccionismo e quiçá
a dôr de cotovello (leia-se inveja)
empolga por completo levando-as
a não reconhecer merito onde elle
de real se encontra, a não fazer
justiça a quem ella de direitoé de­
vida.

. Fica para a semana.

D.' Gaudencio da Matta.

CURSO PRATICO OE COMMtRCIO
Contabitidade, escripturação, frau-

cez e inglez. ' ./

Avenida D. Amelia, 116

FARO
-�.""...._--

LEGISLAÇÃO ECC�ESIASTlCA
SUMMARIO : - A rbitramento das con­

gruas (leis de 20 de julho de 1839
e 8 de novembro de 184.1). - Con­
cursos para provimento de benef
cios ecclesiastieos.c--Apoaentação do
clero parochlal. - Regulamento do
registo parochial (annotàdo).-Con­
cursos para Capellães mil itares, etc.,
etc. O seu CUSIO é de 200 réis.

Pedidos á IX Bibliotheca Popular de
Legislação, rua dos Fanqueiros, 177
-Lisboa. .

___ o

Monte-�io Mtistico Tavirense
Realísararn-sc no ultimo domin­

go as eleições dos corpos gere:1tes
d'esta associação para o anno de
1905, ficando as· mezas compos
tas da forma seguinte:

Assembleia ge.ral

João Peres Maldonado (presiden
te); José de Campo�, Sdverio do
Carmo Capella, Jg_sé Gonçalves
Palmeira Junior.

Direcção

José' Pedro, Fernandes· (presi­
dente); João José Bernardo (the
soureiro); João Sebastião Patricio,
Joao José Pires, Domingos José
Soares, (I'tfectivos); Joao Pedro das
Ondas, Francisco Luiz e Elysio
Gaudencio (supplmtes).

Conselho fiscal

José Maria dos San.tos, Francis­
co Antonio Gomes, Jnão Marçal,
(etfectivos); José Peres Maldonado,
e Manoel Francisco Almeida Car­
valho, (supplentl!s).

--�---

DUAS PUBLICAÇÕE'S UTEIS
LAis sobre exp"opnações; remissão

de fóros da r.'ilzflnda Nacional; e coo­
velltos de religiosas; seguidas dos re·

guiamentos da JUJlta do credito pu
blico; monte-pio offi 'ial, e curso fle
de parteiras, sendo o seu custo 200
réis;
Manual do Jurado; contem as leis

de 2·1 de julho de "855. 1 de julhl)
de 1867 e "espectivo regulamento,
etc., etc.; e bem assim os regula­
mentos para execução dos codiO'os
de justiça militar, e da armada; das
commissões delegadas dt} conselho
I1.QS melhoramentos. S1!nifarios; do

processo do contencioso administra-.
'ivo da competencia dos auditores;
e decreto de 24. de outubro de 1901,
s(,bre serviços sanitarios; preço, 200
réis.

Pedidos á' Bihliotheca Popular de
Legislação, rua. dos, Fanqueiros, oJ. 77,
Li.boa.
--

NOTICIAS PESSOAES

Em gozo de licenea encontra-se n'esta cidade
o sr. Vicente Ferrer Maria Franco, alferes da

admlnistraçãu militar.

Acompllnbado de sua esposa. encontra-se em

Lisboa o sr, conselheiro José Vaz Guerreiro Ju­
dice Aboim, secretario geral do governo civil de
F.lfo.

:;I.:
De visita ao sr, dr. José Teixeira d'Azevedo

esteve no domingo em Tavira o nosso presado
amigo sr. Augusto Cbrislovão da Conceicão, ha­
bil 3.· olllcial de fazenda na repartição districtal
de Faro.

:;I.:
De passagem para Faro esleve aqui no domin-

110. aecmpanhedo de seu pae, o sr, dr. Anlonio
Gil.

.

:;I.:
Na egreja matriz de Santa Maria d'esta cidade

realisou-se no penultimo sabbado o enlace matri­
menial do sr. João de Lemos Affonso do Carmo,
empregado de secretaria na direecão de construe­

ção do caminbo de. ferro de F,;ro a Villa Real,
com a sr.s- D. ,Maria da Encarnacãe Serra da

Fonseca, filha do sr. Joaquim da Fõnseca. d'esta
cidade. .

A noiva teve por madrinhas as sr." D. Lisbel­
Ia Pessoa Macbado e D. Eulalia Pires Cansado e

foi ainda acompanhada á egreja pelas sr." D.
Maria Emilia Carneiro de Neiva, D Flavia Dulce
Carneiro de Neiva,. D. Mari'l da Glori,¡ Carneiro
de Naiva, D Aida Neves, D. Ilda Cansado, D.
Esther Macbado e a menina Maria Chaves e o

menino José Cansado, caudatarios. O noivo teve'

por padrinbos os srs. capitão José Vicente Can­
sado e prior Romão Antonio Vaz.

Nas «oorbeille» da noiva viam- se as seguintes
offerendas: um licoreiro, de D. Maria da Crut
Pessoa; uma salva o paliteiro de prata, de D
Lisbella Pessoa Machado; um estojo com culheres
de prata, de D Eulalia Pires Cansado; um "per­
furnlére» em prata, de D. Angelina Pessêa : uma

argola de prata, de' D. An�elina Barbosa; uma
argola em prata. de D. Maria Barbosa; um leque
bordado em t�lIe hranco, de D. Madanna N�ves;
um prate, pires e chavênll de louça em phantasia;
de D. Ermelinda Cbaves; uma escova de prata
para dentes, de D. IUaria Aguas: um eollar d'ou-

1'0, de D. Anna Soares; uma argola de prata, de
D. Emilia Neiva; um lenço de seda bordado, de
D. Flavia Neiva; uma argola de prata, de D
Gloria Neiva; urna escova de' prata para dentes,
ne D. Aida Neves; uma argola de prata. de D.
lina Cansado: um quadro pintado a oleo, de D

Esther M�chado; um par de. jarras de «toilette»,
de D. Encarnação Peres; um estojo com colhe: es
de prata e um alfinete de ouro, do prior Romão
Antonio Vaz; um jogo de cama tim seda d. In,Jia
bordado a matiz;' do pae da noiva; um brocbe de
ouro e um faqueiro, das tias da noiva; um apára­
migalbas em. christoffie, de Antonio Fonseca,
uma argola de pràta, do menino José Cansado.

:k.
Na sua quin'ta '"del Carmeo» (Figueirita) fes­

tejou o seu anOlversario natalício em 15 de no­

vembro õ sr. D,:Manoel Sol"sio Pronstroller, ten­
do assistido a essa Jesla familiar as srs. D. Ma­
ria Luiza Fructuoso' da Silvá, D. Sebastiana l\i­
beiro, D.. Maria �uiza ,Rebello, D. Maria !'essôa

Aboiin, n Joaqu!na Coutinho, D. Maria Reb�lIo,
D. Angela Menendes, D. Mal'Íllnna Madeira e al­

guns cavalheiros, d'esra ciliade
O sr. D. Manoel 'Pronstroller e sua esposa D.

Maria Santas Solesio foram d'uma requiLtada ama­

bilidade para todos os convidados

:;I.:

Regres�ou de Silves a Lisboa o sr. Anlonio
Ramalbo Ortigão Peres.

:;I.:

Esteve a semana passsada n'esta cidade o te­
nente d'arlilberia sr. Antonio Villalobos.

"

Vimos esta semana o nosso amigo sr. dr. Jpsé
Caetano Celorico Gil, professor do Lyceu de Faro.

:;I.:
De passagem pal'a a capilal on�e se vae tratar

esteve aqui na terça feira passada o capitão de
infante ria sr. GorloCredo do Carmo das N�ves
Borreira, acompanhado de sua ex.ma es;¡osa e

major medico, sr. Antonio Marques da Costa.

:k.

Teve IQgar no dia �!n :lo corrente o casamento
do sr. José Viegas M'ansinho com a sr- D Ma­
ria do Carmo Viegas. Foram leslemunhas os sr�.

Cunba Botica, de Lisboa·, e Domingos Corvo.

*
Esteve aqui na terç¡¡'feira passada o sr. Fran-

cisco José Mendes do Passo.

:;I.:

Foram cllOcedidos 50 dias de licença para se

tratar ao inajor medico sr. Anlonio Marques da
Costa.

Passou a fazer tirocinio na Direccão Geral do
Servico do 'Estado Maior o nosso amigo e distin­
to coliaborador, sr. João Antpnio Correia dos
Sanlos.

:;I.:

Parte brevemenle para Lisboa onde vae pas­
sar alguns mezes na companhia· de seu filbo o

sr. João Antonio.

Já cbegou de Lisboa onde soff¡·ou uma melin­
drosa operação cirurgica o nosso amigo Arthur
Rapbael.

UUimls Ilticias
(Serviço telegraphico de «O HERALDO" Foram concedidos 60 dias de licenca para se

tratar ao capitão de infanteria sr. João Orligão
Lisboa, 30, ás 7, t.-Ile- Peres.

rardo. As magestades_ portu- :;I.:

.guezlls regressaram a I Lon - 'Foram concedidos' mais 30 dias de licenca 1.10

d res á 1 he>ra e. 40 da ta- rde,
2.° aspirante de fazenda sr. Manoel Baptista
Calleça Junior.

ind.o em carruagens da casa :;I.:

,real para o palacio Buckin- Pas�ou ao �stado maior d'i�ranleria o tsnente

h m d ma té
sr. Joao ÃntoOlo Peres.

gat on e per (necem a :;I.:
ao dia 6 de dezembro. ,- Foi transferido para a comarca do Moncbique

_.,

o juiz de direito, sr. dr. Dommgos Antonio pães
Saraiva do Amaral.

.*.
Vimos hontem O sr. Joaqnim d'Oliveira Ba-

�� -

.*
Chegou hoje a esta cidade onde vem passar a

estação do inverno o sr. Manoel. Isidro dos Reis.

Por alvarâ do Governo Civil de Far�, foram
nomeados para exercer as funccOes de reeedor
da frel!ueziã de Santa Maria o sr: Romão do Car­
mo Xavier e da Iregnezia de S. Thiago o sr, JoSIt
Joaquim Sant'Anna.

�

LIVROS DUPLICADOS

A bibliotheca municipal Ioõo de'
Deus instituida em Faro, possue di­
versas obras, em duplicado, que tro­

ca por quaesquer livros que não te­

nha. As pessoas que estiverem n'es­
te caso poderão enviar uma relação
dos livros de que desej em desfazer­
se ao bibtiothecario interino rece­

bendo em troca a relação dos dupli­
cados da bibliotheca para escolherem
os de que careçam, O escambo é
feito com auctorisaçãn da edilidade.

AOS EX.MOS FREGUEZES

O COBERTOR ESTRANGEIRO
PEROLA :PE TAVIRA

Com 50 O/0 de. abatimento
De 4.8000 só custam " 2�4,00 réis

» 35500]) » ••• i8800 »

» 36000 » » ." i8500 »

Aproveitem que á agora grande
sortimento. _ (t 74.)

EDITAL

A Camara Monici�al �o 1avira
FAZ PUBLICO:

QU.E pelo espaço de 8 dias na se­

. cretaria da cámara, em lodos os

dias uteis do referido praso, das 10
horas da manhã ás 3 da lar.de, se

acha patente o orçamento supple­
mentar n.o 3 ao orçamento ordinario
d'esta camara do corrente aDDo .

E para os effeit3s. legaes se faz

publico o presente edilal e oulros d?
mesmo theor, que serão affixailos nos

Jogaros do costume•.

Secretaria da camara, 30 de no­

vembro de -1904,.
O presidente, .

Sebastião Jose Teixeira Neves d'Aragá(}
(i73)

ACABA DE SAHIR :

rAO NOSSO
ou

LEITORAS ELEMENTARES K ENCYCLOPKDICAS
por Trindade Coelho

Um volume de mais de 500 pagi­
nas, adornado de illnumerag e ad·

miraveis estampas, em optimo papel,
contendo noções elementares sobre

variados ramos de conhecimento, e

o resumo de todas as disciplinas que
se estudam na escola pl'imal'i�. E' o

livro post escolar por excellenda, in­

dispensavel a todos, por ser furma­
do d'aquella serie de cOllheci.meD�o�,
que é imperdoavel-vl)rgqnhoso ate!

-não possuir.

P

.

� brochado. .• 500 réis
reço ..

/ cartonadO- .• 600 ,)

Do mesmo auctor:

PARA AS CRIANCAS
.

.

.4 B C do Povo para aprender a ler br. 50

O pr;imeiro Liv1'O de Leltura cart. 150

O Segundo Livro de Leitura' '»
.

250
-

O Terceiro Livro de Leitura »350_
.

Todos estes .livros, editorados em',

Paris, são preciosas lições de elisas,

illustradas com adtiliraveis gravuras,',

LIVRARIA AILL!UD
Rua d(t Ou,ro 24:1-x.?-LISBOA. -

E em t�das �s li�rarias

propriedade. Vende-se ,uma

no sitio da Capellinha" c:onstando '

de terras de semeadura e de todo·
o arvoredo. Recebem proposlas em

ca rta fechada, padre Piedade ou Ir­

Qlão. (t75)



o medico aconselha a
---------_._,_-_._-

Emulsão dé Scott.
Se um medico. reputado e expe­

riente, com uma grande pratica, Mse­
gura publicamente que um certo
remedio é melhor que outrsa prepa­
raçõea que elle conhece, pode-se ester
certo que elle examinou minuciosa­
mente a questio e esta preparado
paraproTal' a sua MSerção. A seguinte
carta dá este logar de honra li. Emul­
alo de Scott:

DODTOB URBA�O
CARDOSA E SILYA.

Bu ... DB S"'NTA. C.UHA.RIN ... , 207, PORTO,
2 tÚ Margo de 1908.

Joaquim Urbano Cardoeo e Bil.... , Me­
dico do Hospital Geral de Santo Antonio
e doHospital dos .AlienadoB Conde Ferreira,
etc.

Attesto que desde o começo da minha
clinics, tenho receitado 8,Emulst!.o de Scott,
com resaltado muito utia:factório, quer a,
crean\1aB quer a adultos, para combater 01

aimptomas lympheticos, IlIIcrophulu e

ontru doencas analogas, sendo em ival
tomada pelos doentes devido ao IMlU exeel­
lente preparado, que , melhor que o de
qualquer outra preparacão da metImA espe-
cie que eu conheço. ,,'

JOAQUIM URBANO CARDOSO E SILV....
A opinião expressa na carta acima

é tão ímportante e convincente quanto
é certo que o seu eignatario - como

confessa - usa 8. Emulsão de Scott

desdotp começo dII. 8ua clínica.
A Emulsão de Scott regula rapi­

damente li. digestão e augmenta. o

'apetite; contem a cal neoosearia para
a formação do tino esmalte dos dentes
'e de 08808 fortes,

Como a Emulsão de Scott é in­
falivel em robustecer é claro que ai­
taca muitas outras doenças quando
em principio; d'abi o grande segreto
do SUCCf'SIlO sempre crescente da
Emul�ão de Scott.

Um rotulo com a marca de fabrica
g'l'D."ada, conforme a illustração re­

presentando um homem com· um

grande bacalhau !lobre o hombro vae

colhido sobre o involÍlCll'O de cÔr de
salmão de todos oa

msc06 genuinos de
Emul",.!o de Scott.
Se aqu�lla marca de
'fabrica náo estiver
no fraooo, devolva,-'
ae-o,prooure-se ou tra
loja onde lile posea.
obter aquillo que fie

pede,. e d'e&t,e modo
OODiIIIIg1lir onrar-ee. JúrM�

REVISTA AGRONOMICA

Publicação da Sociedade de Scien­
cias Agronomicas de Portugal. As­
signatura por anno: MOOO réis, tra·
vessa dos Remolares, 130, .o-Lis­
boa.

EDITAL
A Junta dos Repartidores da contri

buição industrial do concelho de
Tavira

FAZ publico que as listas dos gre­
mios da contribuição industrial

do corrente anno estarão patentes,
na casa da repartição de fazenda,
por espaço de 6 dias, a começar do
primeiro de dezembro, a.fim de que
os industriaes possam apresenlar as

suas reclamações sobre as collectas
'que lbes foram repartidas pela mes·

ma junta.
. E para constar se pas�ou estes e

idelltkas para serem affixadas no� 10-

gares do costume.
Sala das sessões da Junta dos Re

partidores do concelbo de Tavira, 28
de novembro de f90�.

, O presidente,.
Sebastião José Teixeira Neves d'A"agão

(i 72)

i. o ANNUNCIO

No dia iS do proximo mez de de­
z'embro, por 12. horas da manbã,

á porta dos Paços do Concelho, na

Praça da Constituição, d'esta ci.dade,
v¡le á praça para ser arrematado a

'.quem maior lanço offerecer acima
do preço da avaliação, o dIreito a

uma quarta parte o'um predio ur·

bailO na rua Oœeita, fregupzia de

.

Santa Maria, d'esta cidade, com o u.
°

'1

,

O HERALDO

, '

55 de policia, que consta de sete

compartimentos em LO andar, duas
copas, um sobrado, varanda e um
baixo com quatro compartimentos e

pllÇo d'água. allodial e avaliado, o di­
reno, em 2508000 réis. Este direito
pertence á massa fallida de Marçal
Pacheco e é veudido pelo processo
de fallenda da mesma massa, sem

responsabilidade alguma para ella.
Pelo presente e nos termos do n." {
do artigo 844. do Codigo do Proces­
so Civil são citados quaesquer cre­
dores incertos.
Tavira, �4. de novembro de f 904.

Verifiquei-Azevedo.
No impedimento do competente

O escrivão,
(i 70) José Joaquim Parr'eira Faria.

ANNUNCIO

No juizo de direito d'esta comarca
de Tavira e pelo cartório do f.o

officio, foi proposta por Antonia da
Conceição, moradora no sitio de San­
ta Margarida, freguezia de S. Thia­
go, d'esta cidade, acção de separa
ção de pessoas e bens contra seu
u.arido João José, que hoje assigna
João José Albino, .residente no mes­
mo sitio, o que se auuuncia nos ter­
mos e para es f'ffeitos do artigo 448
do codigo de processo civil.
Tavira, 25 de novembro de 1904.

.

Verificado-Azevedo.
O escrivão,

(t 72) José Joaquim Parreira Faria.

Gr'andes A,'milzens
de No�idades

AU PRINTEMPS
PARIS

o catalogo e as amostras dos te­
cidos de novidades para a estação
de verão são e nviados franco de
porte a qu-m os pedir em 'carlas
devidamente franqueadas,

As eucornmendas e os pedidos de
amostras podem ser dirigidos ao

agente reexpe.íídor rt'esja casa

.A. 'VINCENT
19. LARGO DE CAMÕES- ROCIO- LISBCA

FAZENDAS PARA FATO
F·. A. GOMES

20-RUA NOVA GRAND[-20
TA'VIRA

.f-j RANDE sortimento de
"U fazendas para todas as es­

tações, bonitos cortes de cal-·
ças e colletes de phantasia,
gabões d'Aveiro e capa8.

PREÇOS BARATISSIMOS

HERCULANO DE CARVALHO
medico pela Universidade de Coim­
bra, especialista em doenças da boc­
ca e dentes. Dá consultas da sua es­

pecialidade, em Tavira, Largo d'Ala-;
goa, casa do sr. Antonio da Concei­
ção Cbaves. (166)
Casas. Vende·se umas na rua No­
va de S. Pedro, n.O 34, coin cinco
compartimentos, sobrado e varanda.
Trata-se com o major Campos. (171)
vende-se uma estante com

balcão em bom estado para esta·
belecimento. Trata-se com José
dos Santos Luz.-Tavira. (169)
vende se uma morada de ca­

sas altas, Largo da Lagoa, n. os 5 e

6, em Tavira.
-------

VENDE-SE uma arrn�ção e b",l-
cão, pesos e medIdas e ba­

lança, tudo em boas condições
Quem pretender dirrja-se ao seu

proprietario José do Sacramento
Costa, Largo das Pohas da Af­

feição. (157)
Vende-se uma propriedade no

sitio d'A�se(;a, com borla e sequeiro
e consta de ca3as tie moradia, rama­

da e palheiro, alfarrobeiras. amen­

doeira, olivpiras, vinba e outras ar­

vores de fruclo.
Trata-se com Abilio dos Santns

Bandeira, Tavira, 167

Vende-se. Uma morada de ca­

sas altas lia praça da Lagôa em Ta­
vira, com os numeros �9 e 30 de

¡)oli,'ia. Quem pertender dirija·se a

D. Henriqueta Rila Guerreiro, em

Olbão. (134)

HOTEL CONTINENTAL
{O HOTEL DOS 4LGARVIOS)

o maIs cenlr¿11 e um dos mefbores e mais haratos holeis de Lisboa. Frente para o

Roc·io. Serviço de meza excellente.

Para a provincia e Ultramar accresce ' Ac('ões. Vendem-se qua,tro (I�;
o porte do condo çôes da armação de Bias. N'esta ty-:

Descontos para revendedores pographia se diz.
'

.
.

.

GUIA PRATICO
DE

ESCRIPTORACÃO E CONTABILIDADE Cambios, Fundos
-

publicos,
Commercial, banoaria, Papeis de credito e Lote-

agricola. e fabril rias

Pelo professor e perito commercial GRANDE LOTERIA DO NATAL

Joa�uim H. �a �ilveira
_

Pa��os
Diplomado pela Escola do Commercio de Lisboa

ESTÁ em' pubtícação semanal, em

fasciwlos, esta importante e util
obra, desunada a habilitar, sem au

xilio d'ouiros estudos e sem Wl"S­

t"e, a organisar, seguir 911 balan­
çar a escripturaçãn de qualquer casa
commercial. bancaria, agricola ou in­
dustrial, a exercer habilmente qual­
quer logur de carteira "e a concorrer
com a precisa habilitação ails con- 2 apnroxímações ao premio maior
cursos de bancos e. repartições pu- a 750�000 reis.
blicas. 2 dilas ao segundo dilo a 4205000O guia pratico ensina a rflsolver réis.
cerca de mil problemas varios sobre 2 ditas ao terceiro dito a 300t$000escripturação e contabllidade e é réís.
divido em dois volumes. 9 ditas á desena do premio maior

1. ° volume - Calculo. a 1508000 réis.
C0'Eprehende o ensino pra.uco. das I 9 ditas á desena do segundo diro

per?çoes sobre: Numeros mteiros, a, t 50r$000 réis.
_decimaes, quebrados, cornp:exos, 9 ditas á desena do terceiro dito

elevação .a. p�t�nclas, -extracçao de
a HOt$OOO reis;

rarzes, divizibilidade, .systema me 7-1 premios a todos os numeros queI rtco, regras de tres s.lmples e com- terminarern na mesma unidade e de­
postas, regr� da c(�nJuncta, re�ras sena do premio a {40¡$000 réis.
de companhia, de liga, de avarias,
percentagens, juros, descontos, pra- Bilhe tes, meios, quartos, quintos,
so medio, juros recíprocos ou juros decimos e vigesimos ..
de contas correntes peros methodes
directo, indirecto e hamburguez. cam­
bios, juros compostos, aunuidades,
fundos publieos, papeis de credito e

arbilragens. .

2.° volume - Escripturação
Comprehende cinco modelos com­

plelos COlli lodos os livros principaes
e auxiliares, sendo todos os proble­
mas acompanhados das mais claras
e precisas explicações: 1.0 modelo ESTA CASA compra e vende aos
uma escripta pelo systema de parti- melhores prf'ços do mercado e ás
das singelas; 2.° Uma escripta d'uma melhores cotações do dia: Papeis de
casa commercial, contendo oito me- credito, acções e obrigações de Ban­
zes de operações c1iversas pelo sys- cos e Companhia e todos os papeis
tema de pari idas dobradas, com lres nej!o"¡a veis em Bolsa,.
balanços; f'o. U�a escrip�a d'�ma FUridos publicos: Inscripções de
casa de commlssoes e COllslgn:Içoes; assentamento e de coupon, obriga-
4.. ° Uma escripta d'uma industria ções de assentamento e coupon in­
exrlorada por uma sociedad� anony- lernas, obrigações de La, 2.a e 3.a
ma; 5° Uma eSl'ripta agricola'. série externas.
Preco de cada fasciculo em Lisboa Cambw: Libras, £IU portuguez, no-

e na provincw JOO 1'éis. As assigna- tas a moedas estrangeiras.
turas pode ser feitas por bilhete pos- Cheques 011 letras á vista ou a 90
tal dirigido á empreza da publicação dias sobre qualquer praça est ran-
d'esta obra a Affonso d'Oliveira, rua geira. _do ArseIJal, 108, 1.0, ou em Tavira, Dirigir ao cambista: JOSE ROORI­
nos armazelis de moveis de Juslino GUES TESTA-74, Rua do Arsen�l,
A. Ferreira, 'rua Nova Grande, 2õ a 78 e 138 Rua dos Capellistas, HO53. (ta��

,

-LISBOA� (109)
!

PINHEIRO & FILHO

EXTRACCÃO A 22 DE DEZEMBRO
t 50:000tSooo
�O:OOO¡$OOO
{ O:OOO¡$OOO
4.:0001)000
2:0001$000

,

f :OOO¡$OOO
4008000
3110BOOO
20015000
1008000

{ de
t de
-I de
'. 'de
I de
2 rie

.JO de
(O de
80 de .

538 de •

Fracções de 26100, 1�600, MO¡;¡O,
540, 330, 220,' 1 io e '60 réis. Oe­
senas: IO numeros seguidos em frac­
ÇÕf>S de 11t$000. 5�000, 3�300,
26300, -16100 e 600 réis.

Commissões e consignaçõe!5
Corretores de vinhos desde {875

63, Rua do Miradouro
PORTO

Encarrega-sé da venda, por amos­
tras nI] á consignação, de qualquer
quantidade e qua lidade de vinho ou

aguardente. 143

"ende-se. Urna casa terrea na

rua da Porta Nova, com sala, tres
qnartos, um corredor, casa de jantar,
cosinha, sobrario, varanda, quintal,
palheiro e cavallariça. Quem pre ten
der d'irija-se a Manuel Joaquim de
Sant' Anna, morador na mesma. ({53)

BAGA de sabugueiro para
dar côr ao vinho, im­

dortada directamente da Regoa, nova
colheita, 1.a qualidade, vende

JUSTINO. A. FERREIRA
TAVIRA

Ajudante de pharmaela.
PrecIsa-se com 3,annos de pratica e

não menos de t5 de edade, na phar­
macia Reis, Portimão. ,147

-Oleyclette -8Implex.�Ven
de·se uma com pouco uso. Quem
pretender dirija-se a Carlos de �1en­
donça, Fabrica de Tecidos-Faro.

. 148

ODidna de canteiro
e esCUll,lura

D"El

JosÉ MARa PAULINO FERNANDES
Encarrega-se

de todo o trabalho pertencente
á sua industria;

jazigos, campas, ornamentos,
espelhos, banheiras, ban­
cadas, Olarmores para

moveis, etc.
LARGO DO CARMO . Horta. Arrenda-se a horta das

(5872) . Faro I Freiras, na Atal�ya. Quem prete[!der
_______-.... d'iriga-se a Mana CandIda Bapltsta,

. Rua du Rego.-Tavira. (H4-)

Pl'opriedade rustica.' Ven-·
de-se uma propriedade no sitio do
A lvisquer, freguezia da-Conceição de
Tavira, constando de sequeiro e re­
gadio com todo arvoredo e vinha,
casa de moradia. armazens para ade­
Qa, 011 seteiro, ramada, palbeiro 8'

forno. Quem pretender' dirija se al)'
sr. Antonie da Costa Ascenção, em

Faro. 149

Casas.-Venoem-se tres mora­
das de casas; duas com frente para
a. rua do Sapal, e uma mais peque.
na com frente para a travessa D­
Anna. Tem bom quintal, dois pqços
d'agua doce e porta de sahída vara
a rila da Caridade. São propriedade
de Antonio Pedro Galvão. Trata-se
com sen filho Miguel Antonio Gai­
vão, residente em Faro. I52

veudadepropl·iedade. Ven­
de se uma no sitio de Mont'Agudo,
freguesia de Santo Estevão; conten­
do casa de habitação, oliveiras, alfar­
roben-as, amendoeiras, vinha. etc.
Trata se em Tavira com José Hen­

rique da Cruz, tenente coronel refor­
mado. (163)
Ca�a. Vende se uma casa com os

compartimentos: sala, casa de jantar,
tres quartos, corredor, cosinha dis­
pensa, duas varandas, dois armazens,
quintal e poço d'agua doce. Quem
pretender dirija-se a José das Dores
Frangulho, Largo de S. Sebast ião,
Atalaya-Tavira. (IZÕ).
Lezlrlas do Guadllna. Ven�

de se uma decima sexta parte d'es­
las lezírias. Quem pretender dirija sa
a Matheus Teixeira d'Azevedo, largo
da Graça, &�'t f.O-Lisboa.

'Vende-se uma barca para se!:­
vico de rio e costa. de um só mas­
tr�, 2 vergas, 2 vellas, 2 encerados,
bOle, amarras, 4 fateixas e mais
pertences. Trata se com Francisco-
Raymundo-Tav'ira .. �_ 14�
Casa. Vende-se uma 'casa alta

com frentes para a rua da Borda
d'Agua d' Asseca e rua d'Asseca,
Oilo compartimentos no L° andar e
dois no 2.°, dois baixos, dois terra­
ços, quintal com poço d'agua e ca­

vallariça. Quem pretender deve di­
rigir-se a Manuel das 1J0res, mora­

dor flO mesmd predio. Tavira. (123)
vende-se. Uma sacada de fer­

ro para janella. ,A. X, Trindade.­
Tavira.

-----------------

ve.nde-se uma propriedade no

sitio do Fojo, com t6rras de semear,
amendoeiras, alfarobeiras, figueiras
e vinha. Quem pretender dirlja-se a

A nna A I'agão Pereira, rua dos Ciga­
nos, I7-Tavira.

.

(141!
Casas Vende se uma terrea, na

rua de S. Lazaro n:O 65 de policia,
consta de 7 compartimentos e qllintal,
com pOrla para a travessa das Figuei­
ras, poço. cabafla e palbeiro.
Trata se com José Gomes Corsi no.

propriedade. Continua a ar­

rendar se uma própriedade rustica
!lO sitio do Poço dos Alamos couten­
do lodo o arvoredo de sequeiro.
Trata-se cl'm A. X. Trindade, �ni

Tavira.

Arrenda-se. Uma propriedadB­
no sitio do Alvisquer, freguezia da.
CO!lceição, com terras de semia!',
alfarrobeiras, oliveiras, figueiras e

vInha quem pertender dirija-se a sua

dona Maria do Rosario Fonseca, alto
de S. Braz. - Tavira. (136)

. Cat·I·O. Vende-se um de quatro
rodas com cabeça de couro da Rus­
sia, em· bom estado e muito leva,
proprio para um só animal. Trata-s6
com Joaquim de Mello Tri'l1ç1adtl. -
Tavir.a. (154.)


